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[Estado esse ncialmente opor- 
rtunista, variavel'confotme as | 
circunstâncias internas é ex- 
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À imprensa tem conti-l 
nuado a ocupar-se dopro”! 
gecto-de Constituição: Pro- 
curaremos resumir algus| 
mas das opiniões tornadas| 
públicas na última .sema- 

Disse o dr. Jaime de Ma-, 
galhães Lima: 

«Creio, no liberalismo, não 
só como instrumento da di- 
gnidade dos homens, mas 
tambem como autor da forta- 
leza das nações. 

Inclino-me a supôr que as 
constituições políticas das na- 
ções se.compõem de noventa 
por cento... de água destilada, 
isto é, uma atmosfera neutra 
e clarissima comum a todos 
os agregados sociais, um re- 
conhecimento dos princípios 
humanos indeclinavéli—adu- 
bada essa dágua destilada com 
dois sáis em diversas propor- 
ções: — a liberdade e a autori- 
dade. 

Não são os-grandes hos 
mens, os ditadores, que fa- 
zem o nacionalismo. Quem o 
faz é a alma popular, que é 
tambem quem o traduz em 
arte e sabedoria. Não são as 
leis que ditam, nem mesmo, 
o gênio dos grandes homens 
que o fabrica. O nacionalis- 

menos defeitos élo regimen 
parlamentar. 

O regimen presidencialista | 
não tem nenhum cabimento! 
entre nós. ] 
Entre nós, portugueses, 

abertamente O reprovo, 
O individualismo tem sido 

e é a“alma de'todo o progres- 
so do mundo. 

Matem-no;'e iremos cair na 
inércia, na estagnação moral, 
social e material, 

Sou absolutamente contra) 
o estado corporativo». 

Declarações do sr. dr. 
Alberto-Soutos Ê 

«O meu espírito educou-se 
em principios liberais, repu- 
blicanos, democráticos, civi- 
listas — tudo isso más reco- 
mendações para discutir a 
normalização duma Ditadura 
Militar. 

Oiço dizer que sou indívi- 
dualista e que o individualis- 
mo, agora, é uma ficção... 
Fico surpreendido, porque 
ainda não tinha dado por 
isso. : 

Considero a Ditadura uma 
situação imposta. E'-um facto 
de discussão inutil. A Consti- 
tuição, que a vem legalizar, 
tambem não deveria ser dis- 
ecutida, Quando vier temos 
de nos submeter a ela, como   mo vive por si e de sua con- 

idignas de atenção do proje- 

ta. Alastra-se e retrái-se, con- à qualquer decreto — desde 
forme energias mais ou me- que não seja discutida e vo- 
nos misteriosas, .., itada numa assembleia de re- 

A questão do regimen estã |presentantes da Nação, livre- 
na... água destilada de que fa- mente eleitos. 
lei. 

Sôbre a oportunidade do 
projecto, considero-o oportu- 
no. Nós não podemos estar 
sem regra. Um govêrno sem 
regra é uma anarquia em 
perspectiva. E o sentimento 
da ordem acaba sempre por 
prevalecer em todas as vicis- 
situdes das nações. 
Quanto à técnica desta no- 

va regra que se aplica ao 
Pais, nada poderei dizer, por- 
“Que isso entra abertamente 
naquele vasto e complexo 
campo das leis, do qual me 
afastei. 

O novo projecto de Consti- 
tuição Politica da República 
Portuguesa não faz mais do 
que reconhecer o statu-quo». 

Depoimento do sr. Ho- 
mem Cristo: 

«Eu acho que é sempre 
oportuno normalizar uma si- 
tuação anormal. 

Sob o ponto de vista poli- 
tico, considero o projecto em 
discussão detestavel, afastan- 
do-se inteiramente do moder- 
no direito constitucional. O 
relatório é que torna bem 
claro o espirito reaccionário 
que presidiu à elaboração do 
projecto, chegando a fazer-se 
nele afirmações que são ver- 
dadeiros erros de facto. 

Sôbre a questão de regi- 

Se a Ditadura não quere 
viver em conflito permanen- 
te entre o arbitrio ou o abu- 
so dos que a servem, e o es- 
pirito de ordem, de cordura 
e de equilibrio, de que o Pais 
carece, tem de adoptar uma 
lei fundamental, uma Consti- 
tuição. Sem ela, não há orgá- 
nica do Estado. Mas hã anar- 
quia e desordem. E a desor- 
dem não é só um barulho nas 
ruas. E”, tenbem, o, tumulto 
nas consciências, o abuso do 
Poder, o arbitrio dos agentes 
da autoridade, a falta dé se- 
gurança pessoal, de garantias 
individuais, de leis estaveis, 
de normas de conduta devi- 
damente respeitadas, 

Prefiro qualquer Constitui- 
ção a uma situação em que 
imperem as fôrças extra- 
constitucionais e extra-legais. 

Sôbre a família, devo dizer 
que fazer da familia a base 
do novo edificio político pa- 
rece-me uma perigosa fanta- 
sia, 

Em matéria de opinião pú- 
blica e imprensa, prefiro a li- 
berdade com leis de respon- 
sabilidade. 

Sôbre a Ordem económica e 
social e organização corporativa, 
receio que se introduzam na 
Constituição principios que 
uma modificação da economia 
mundial tornem rapidamente 
inconvenientes.   men, sot partidário do regi- 

men parlamentar. De todos | 
os regimens, ainda o que tem 

Sou pelas constituições sim- 
ples. Legislação adequada re-   gularia a vida económica de 

'O!presidenciólismo não go-; 
za de simpatias nos arraiais 
republicanos, nem me parece 
que tenha raizes na opínia». 

Eu não sou presidencialis- 
taymas não faria grande ques- 
tão de se'darem ao Presiden- 
te da República poderes mais 
latos; do que os “que lhe con- 
feriram em 1911; 

Quanto à Câmara-corpora- 
tiva, acho esta idêa'a inova- 
ção mais curiosa e das mais 

eto. 
Há uma fôrça: de opinião 

que apoia a Ditadura e uma 
fórga dé opinião que a com- 
bate. Grande parte do Pais, 
atento à luta, conserva-se es- 
tranho carela, observando... 
O resto, aomaior- parte, tal-| 
vez, é indiferente por abor-| 
recimento, por comodidade,| 
por ignorância e. por inci.| 
vismo. 

- A meu vêr, deveria fazer" 
se o seguinte para que a Cons- 
tituição, boa 'ou má, fôsse o 
ponto de partida duma era 
nova de paz e de prosperida- 
de: 1.º “amnistia politica; 2.º, 
eleição duma Assembleia 
Constituinte; 3.º, regresso da 
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correligionários dos partidos 
de que os vélhos êrros não 
podem repetir-se e de que a 
politica do segundo quartel 
do século XX não pode ser a 
politica caciquista, nem o ja- 
cobinismo empedernido dos 
nossos tempos românticos». 

e o 

heonel Sereno 

  

Acaba de ser promovido à 
2.º classe e colocado no con- 
celho de Pinhel o nosso ami- 
go, sr. Leonel de Castro Se- 
reno, que' durante 32 anos 
exerceu o lugar de Tesourei- 
ro da Fazenda Pública neste 
concelho, 

Leonel Sereno foi e é um 
funcionário zeloso, competen- 
te e sobretudo muito hones- 
to, predicado que nos tempos 
que vão correndo não é o 
melhor elemento de aprecia- 
ÇÃO vo 

  

Moeda falsa 

Pelos agentes da Policia de 
Investigação Criminal de Lis- 
boa, srs. Amado e Castelo, 
foi transferido da cadeia des- 
ta vila, para a daquela cida- 
de, Manuel Domingues Gala, 
do lugar da Póvoa do Carrei- 
ro, freguesia do Troviscal, 
implicado no crime de passa- 
gem ou fabrico de moedas 
falsas de 10800, 

Foi acompanhado de Ma- 
nuel Duarte Henriques, resi- 
dente no lugar de Vila Nova, 
freguesia da Palhaça, o indi- 
viduo que hã tempos se apre- 
sentou, com moedas falsas, 
na Tesouraria da Fazenda 
Pública dêste concelho, a fim 
de pagar uma contribuição.   

    
      

  

PO) 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO -   

i 

INDIVIDUALISMO 
  

  

«Só concebemos a Nação como uma comunidade 
de cidadãos, — agregado de individuos conscientes e 
autónomos, ligados pela afinidade dos interôsses ge- 
rais. Dentro dela, o cidadão é a realidade política fun- 
damental. Todas as instituições, da família ao múni- 
cípio é ão sindicato; toda a acção corporativa, criam- 
se para a valorização do individuo, é êste não se dilúi 
na'sociedade, antes afirma, em regimen de verdadeira 
democracia, a sua personalidade com fôrça crescente. 

Todos os núcleos sociais valerão o que valerem os 
individuos, — todos os corpos de acião política o que 
valerem Os cidadãos. E” a estes que cumpre exaltar, 
melhorândo-o gradual e sucessivamente; e, na vida 
política da Nação, o pensamento dominante deverá 
ser, portanto, numa visão nitidamente individualista, 
assegurar progressos incessantes à valorização indi- 
vidual». 

(Do manifesto que, com a data de 22 de Junho, foi distri- 
buido: pela Aliança Republicano-Socialista). 
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m Ecos 2 E vel, é retrata-se mas palavras de mai a 
AO deixa de ser curiosa, 

urtins: «j Estamos em 
plasida. à : presença duma abdicação da: edificante e concludente, É ç Gado 

a maneira como as diversas cor= 
idéas liberais, de renúncia ao 

rentes de opinião receberam o 

  

  

  

   

    

que se conquistou com tantos 

desterros, agruras, sangue, mi- projecto ditatorial da nova 
Constituição du República. 

Assim, «O Século», 0 « Pri- 
meiro de Janeiro», do Porto, é 

|Séria e sofrimentos sem nome ?» 
[4 outra, a católica ow reaccio- 
inúria, mostra-se concordante, e 
o seu orgão A Voz declara so- 

o «Diário de Lisboa», jornais 
não partidários, mas liberais e. 
republicanos, mostraram já a. 

    

sua discordância. O primeiro 
exprime-se dêste modo decisivo : 
« Esse projecto é corporativista 
e anti-liberal ; O Século é in- 
dividualista e liberal, por en- 
tender que sem cidadãos livres 

Contribuições do Estado 

Principia no dia 1 e termina 
no dia 31 de Julho corrente o 
praso para o pagamento volun- 
tário das contribuições predial 

e conscientes e sem liberdades rústica e urbana, industrial, im- 
perfeitamente garantidas não 
pode haver regimens democráti-- 
cos e republicanos, dignos dêsse 
uome». O último aprecia-o as- 
sim: «O projecto de Constitui- 
ção, como peça política está 
contra o espírito da Nação;| 
como peça jurídica está er- 
rado». 

Os orgãos partidários da ca- 
pital (República e Diário da 
Noite), que seguem a política 
da Aliança Republicano-Socia- 
lista, não discutem o projecto. 
Nem uma palavra lhe dedicam. 

Pelo contrário, o Diávio da 
Manhã, orgão da actual situa- 
ção politica, defende-o acalora- 
damente. 

Em nota oficiosa, os integra- 
listas /repudiaram o projecto, 
porque «traduz a negação das 
suas melhores promessas». 

Nos monárquicos constitucia- 

posto proiissional e imposto de 
aplicação de capitais. 
“Todas as contribuições pre- 

diais que forem superiores a 
100800: poderão ser pagas em 2 
prestações, o mesmo sucedendo 
com a contribuição industrial 
que fôr superior a 200890. 
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No Sud-Eapress chega 
hoje a Lisboa o nosso ve- 
lho amigo e indefectivel 
republicano, ilustre minis- 
tro em Viena e Praga, sr. 
dr. Veiga Simões.   
  

| “TRIO EXÓTICO 

  

Foram. autorizadas as fábricas 
de moagem a importar 35 mil 
toneladas de trigo exótico para 

nais notam-se duas correntes. | parantir o regular abastecimento 
Uma, a liberal, é-lhe desfavora-' de trigos em todo o país.
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DE SANTO ANTÔNIO 

    

Quando a luz, já no horizonte, em ar de quem se confessa, 

começava a desmaiar, a uma moçoila garrida, 
Santo António foi à fonte, que, fingindo estar com pressa 

para nela se inspirar... de prestar contas à vida, 

Pelo vale e pelo monte, com sua bilha à cabeça, 

sorriam lírios sem par... o escutava embevecida. 

Nisto o moço, todo em fogo, 

o olhar a arder de paixão, 
louco pelo desafogo 

Estranha melancolia 

se baloiçava nos trigos... 

A própria terra dormia, 

Estudantes 

Os estudantes do nosso 
concelho que freqiientam 
os diversos estabelecimen- 
tos de ensino e que tive- 
ram passagem por média, 
já se encontram junto de 
suas famílias. 

Parabens. 
= 

E A 

LUTUOSA 
Eduardo Miranda 

    

  

Foi a enterrar civilmente, 
em Aveiro, no dia 21 p. p. O 

ALMA POPULAR 

| Este número foi pisado pela Comissão de 
'Gensura. 
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ASSIM MESMO Pela imprensa 
Diz O Século : 

    

  «BEIRA-MAR » 

Completou mais um ano de 
publicidade êste nosso bem redi- 
gido e interessante colega, que a 
Ilhavo tem entregue um pedaço 
da sua existência. 

Abraçamos os directores e co- 
laboradores da «Beira-Mar» pelo 
esfôrço dispendido para manter 
tão útil publicação. 

Ç * 

«Reis, rainhas, principes 
'vagabundos e lugares-tenen- 
tes de bastão de lata, tudo is- 
so estã morto e bem morto. 
Não se ressuscita nem que 
contra os que derrubaram 
tais velharias se despeje toda 
a petulância de que é capaz a 
“inconsciência dos fósseis po- 
líticos, inaptos para com- 

ferrolhavam-se os postigos... 

e já a lua subia 

sôbre o colmo dos abrigos. 

Uma auréola bem acêsa, 

dava uma tal majestade 

ao Santo, que, com certeza, 

tal resplendor de beleza 

não vinha da natureza 

mas da sua Santidade! 

Já perto da fonte, oculto 
detrás dum canavial, 

descobre um vulto, outro vulto, 

um lindo par por sinal: 

um mocetão rude, inculto, 

a dizer um madrigal, 

duma franca confissão, 

um beijo lhe rouba, e logo 
se quebra a bilha no chão! 

A môça, toda encharcada, 

linda rubra de pudor, 
ao vêr a bilha quebrada, 

invoca Nosso Senhor ! 

Eis como foi apagada 

|uma fogueira de Amor! 

Milagrosamente, então, 

ouvindo-a dizer: — «Jesus, 

valei-me, nesta aflição!» 

Santo António surge à luz... 

apanha os cacos do chão 

le faz o gesto da cruz!... 
  

nosso velho amigo e devota- preenderem que o mundo 

do republicano, sr. Eduardo não pára e que não nasceram 

Pinto de Miranda, oficial da fadados para Josués. Os acon- 

Direcção de Finanças d'Avei- tecimentos, apesar da sua 
ro e que exerceu durante 5 prosápia, seguirão sempre o 
anos o cargo de secretário de seu curso. E o acontecimento 
finanças de Ovar, lugar que republicano de 5 de Outubro 
desempenhou sem vender a de 1910 é dos que não se ex- 

sua consciência. |tinguem. Pertence ao núme- 

Eduardo Miranda poderia ro dos que não cristalizam, 

ter defeitos; porém, o que foi dos que tendem sempre a 

sempre é um bom republica- aperfeiçoar-se, por mais que 

no e um honestissimo fun-los seus inimigos os contra» 

cionário. riem». 

A” sua viuva e amantissi.| ————am “6 - em 
mos filhos, enviamos os nos-| 

«O RAIO» 

Mais um aniversário por que 
passa êste nosso destemido con- 
frade da Covilhã, jornal que 
honra os camaradas da provin- 

Um bravo pelas suas límpidas 
atitudes e pela fórma leal com 
que se escreve em «O Raio». 

Saúdações ao grande baluarte 
da Rêpública e da instrução. 

DE LIS Bo 
28 de Junho 

  

Não sei bem de que maneira 

um tal milagre se fez... 

Aparece a bilha inteira 

e cheia de água outra vez... 

— ... Eis a graça milagreira 

dum Santo bem português. 

Graciete Branco. 

  zm 
o Se COS. COLOCO COsCCcoOçÇOS 

'pios liberais se vão estabelecen- 
do por toda a parte. 

Até ino do Sião! 

lenemente que o projecto em 
discussão «é tão adaptavel à 
monarquia como à republica». 

Agora o leitor, se quizer, que 
discuta e faça comentários; nós, 
por curiosidade, limitamo-nos 

” REMATE CÓMICO 
Duma casa de pasto: 
e 1 

a registar as diversas opi-| ndo 

MDES a) - — Que sopa tão salgada! E” 

UMA DESILUSÃO insuportavel. ] E 
ce ac (paia DES ainda há outra coisa 

'TRANSCREVEMOS do Diá- | mais salgada, 
rio da Noite, de 23 do mês| — O que é? 

passado : E. — A conta... 
«Mais uma desilusão para cer- Do an ga 

    

tos sectores da opinião nacional. 
Até aqui, o eminente pensador 

Jaime de Magalhães Lima era ti- 
do como reaccionário, católico, 
etc. A imprensa da côr emban- 
deirava ps arco e proclamava :— jnorato Alves de Seabra, de 
a negação do irmão, do Sebas- | Amoreira da Gândara, filho 
tião, que é um hereje, um pe-|do nosso velho amigo Ber- 
dreiro livre. jnardo de Seabra, acaba de 

atinal, numa entrevista que O tranzitur em Coimbra para 

dr. Jaime de Magalhães Limas 2º ano-dos licous: 

acaba de conceder ao Diário de, 
Parabens, porque com Notícias, o grande escritor de-| |. | ae 

clara-se isto apenas: anarquista-/ 16 anos de idade não se 
pads exigir mais. 

HONORATO DE SEABRA 

O nosso amiguinho Ho-   

  

cristão. E declara considerar a 
Liberdade o único instrumento 
de dignidade humana. | 

Os reaccionários que outrora | 
incensavam o irmão do saudoso | 
Magalhães Lima, são agora capa- 
zes de reclamar para êle um pu- 
ro e simples auto-de-fé... 

  

e umas 

Conjraternizando: 

Num belo retiro, sem espa- 
lhafato de maior, reuniram- 
se em jantar de confraterni- 
zação, no dia de S. João, os 
modestos mas honestos con- 
|tinuos dos Bancos de Portu- 
'gal, Ultramarino e Regional; 
[Caixa Geral de Depósitos e 
Direcção de Finanças, de 
Aveiro, todos de nome João, 
a saber, respectivamente: — 
João Salvador, João Henri- 
ves, João Peixinho, João 
amelas é João Carvalho. 
Bateram-se com um bom 

E' mais um exemplo a demons- |acepipe, cantando canções ao 

trar que, ao contrário do que | santo do seu nome, depois do 

apregoam os adversários da De- que retiraram para suas ca- 

mocracia, O regimen de castas | sas, já orvalhadinhos com 

tende a desaparecer e os princí- água da... Bairrada. 

ATÉ NO SIÃO ! 

nº Extremo Oriente, no rei- 
no do Sião, caraterizado 

por uma fórma de govêrno abso- 
lutista, eclodiu, em 24 de Junho, 
um movimento revolucionário 
que visa a estabelecer um regi- 
men constitucional. 

Os insurrectos prenderam, co- 
mo refens, a família real sia- 
mesa.   

Lino Marques 
  

A seguir a maldita parca 
derruba, para sempre, o tam- 
bem nosso velho amigo, sin- 
cero republicano, funcionário 
distinto e homem de cara- 
cter, sr. Lino da Silva Mar- 
ques, de Aveiro. 

Mais bairrista do que Lino 
Marques, não havia em Avei- 
ro — era mesmo um fanático 
pela sua Veneza do Vouga, a | 
pontos de algumas vezes o 
vermos zangado por saber 
indeferidas as pretenções a 
que tinha jus Aveiro. 

O seu entêvro civil foi im- | 
ponente; mas é de lâmentar 
que não comparecessem al- 
gumas criaturas, que se di- 
zem republicanos, talvez — 
quem sabe? — com medo de 
serem excomungados! 

Falou e bem no cemitério, 
exaltando as qualidades de 
caracter, de funcionário e de 
republicano do saudoso Lino 
Marques, o velho republica- 
no, nosso amigo, sr. dr, An- 
drê dos Reis. 

A" viuva, filhos e mais fa- 
milia do saudoso morto, en- 
viamos o nosso cartão de sen- 
tidas condolências. 

* 

Antônio Fresco de Almeida 

Igualmente deixou de exis- 
tir no lugar de Vila Verde, 
dêste concelho, o nosso ami- 
go e assinante, sr. Antônio 
Ferreira Fresco de Almeida. 

A sua morte, por inespera- 
da, causou muito pezar, pois 
António Fresco era um bom 
homem. 

O seu entêrro foi regular- 
mente concorrido, acompa- 
nhando-o até à última mora- 
da os seus filhos e genro. Fo- 
ram oferecidas algumas co- 
rôas com sentidas dedicató- 
rias, levando a chave do atau- 
de o nosso amigo, sr, Manuel 
Rodrigues Simões de Sousa, 

A toda a familia enlutada, 
endereçamos muitos senti- 
mentos. 

e 

NICK ICICI ICI IC ICI IE 

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

    

  NRERN MANIA 
  

sos pêzames. | : x 

, | —Sociedade— | 
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REGRESSOS 
E] 

A QUEDA DO GOVERNO 

O acontecimento politi- 
co mais sensacional da úl- 
tima semana foi o pedido 
de demissão colectiva do 
govêrno. 

A" hora a que escreve- 
mos ainda não temos co- 
nhecimento da formação 
do novo gabinete. 

  

Regressou de Melgaço à sua 
casa da Palhaça o nosso amigo, 
sr, Alvaro Marques. 

ESTADAS 
vem eme 

Visitou-nos no dia 24 p. p. o 
nosso prezado amigo e assinan- 
te, sr. Joaquim Marques de Vas- 
concelos, de Bemposta (Paredes 
do Bairro). Teve a amabilidade 
de pagar a sua assinatura, o que | 
muito agradecemos, 

  

N. R. — Foi encarregado de formar 
ministério o sr. dr, Oliveira Salazar, 
que só depois do dia de hoje começa- 
rá a ouvir os elementos que devem 
compôr o elenco ministerial. 

* 

Pelo ministério da Agti- 
cultura foi fornecida à im- 
prensa uma nota oficiosa 
em que se declara garanti- 
da a quantia de 1:200800 
por pipa de 535 litros, pa- 

ira a aguardente vínica. 
A mesma nota aconse- 

lha os vinicultores a que 
não devem precipitar-se, 
efectuando vendas a preços 
inferiores ao estabelecido, 
com prejuizo próprio e em 
proveito único dos inter- 
'mediários. 

PARTIDAS 
re 

Na próxima semana segue pa- 
ra o Brasil o nosso amigo, sr.| 
João Rainho Dias, de Fermente- 
los. Não o podendo fazer pes- 
soalmente, por falta de tempo, 
apresenta por êste meio as suas 
despedidas a todas as pessoas 
de suas relações. 

TT —— . me. 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

  

Embaixatriz 

  

Foi hóspede da nossa região, 
nos dias 25, 26 e 27 de Junho 
passado, a sr." D. Leopoldina 
Belo, embaixatriz da colónia por- 
tuguesa no Brasil, sendo home- 
nageada pelo povo da Bairrada risão 
no nosso diplomata, Bussaco e p k 
na nossa gentil Curía, triunfos ” Como oportunamente 
devidos à propaganda do espíri- aqui referimos, depois do 
to empreendedor que é o gran- julgamento em 1.*e 2.* ins- 
de hoteleiro sr. Alexandre de Al-|tância. novas investigações 

ensina: policiais coneluiram que o 
autor da morte do caixei- 
ro Armando, na rua Vinte 
de Abril, por ocasião dos 
tumultos de Maio do ano 
passado, não fôra o Gou- 
veia, mas sim Joaquim Ro- 
que, que se encontra tam- 
bem preso. 

O Supremo Tribunal de 
Justiça confirmou a sen- 
tença que condena 0 chauf- 
feur Gouveia a 25 anos de     

Ea 
Em 28, tambem do mês de Ju- 

nho, a Comissão de Turismo de 
|Aveiro, da presidência do sr. 
| Mário Duarte, homenageou rui- 
| dosamente a simpática embaixa- 
triz, que foi muito ovacionada 
pelo povo de Aveiro na ida e re- 
gresso de S. Jacinto — trajecto 
feito na magnifica lancha pro- 
priedade da mesma Comissão. 

A sr.* D. Leopoldina Belo, ao 
regressar ao Brasil, junto dos 
numerosos portugueses, há de 
saber dizer quanto é grande o 
amor e carinho votados aos nos- 
sos irmãos dispersos por Terras 
de Santa Cruz, como o provaram 
as singelas mas sentidas manifes- 
tações de homenagem prestadas 
à sua eleita. 

Lisboeta. 

    

«Alma Popular» 

O nosso jornal dá entrada ho- 

je, 1, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila, devendo por isso 

ser entregue aos nossos assinan- 
tes no sábado, dia 2. 

   



ALMA POPULAR 
  

Expediente 
Estamos procedendo à co- 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de) 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

* 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

x 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

  

Sa 

Julgamento importante 

  

No tribunal da nossa co- 
marca terminou no dia 21| 
do mês passado o julga- 
mento de Maria de Jesus 
Miranda, «a Maria do Sol», 
de Sangalhos, acusada do 
erime de homicídio volun- 
tário praticado em Dezem- 

trativa, que por sua vez ofereceu 
a casa ao Estado, não se vê gel | 
to de ser autorizada a mudança | 
da estação do prédio arrendado 
para o edifício próprio! 

— Acaba de passar por dolo- | 
'roso tranze, com a morte dum 
'seu filhinho de tenra idade, o in- 
defectivel republicano, nosso ami- 
go, sr. Manuel Francisco Rei. 

O funeral da inditosa criança, 
realizado civilmente na tarde do 
passado domingo, foi extraordi- 
naríamente concorrido; nele se 
encorporando a banda de músi- 
ca do Troviscal. 
Acompanhamos Manuel Fran- 

cisco Rei e sua esposa na pro- 
funda dôr que, neste momento, 
lhes dilacera o coração de pais 
amantíssimos. 

— Os nossos lavradores aca- 
bam de sofrer mais uma terrivel 
decepção. 

Quando, em face da crise tre- 
menda que a Agricultura atraves- 
sa, esperavam que a contribuição 
predial fôsse diminuída, os avi- 

'sos ultimamente distribuidos de- 
nunciam que ela vem mais agra- 
vada! 

A propriedade rústica já vale | 
menos de metade do que há 4 
ou 5 anos. E com os encargos. 
com que o Estado a vai oneran- 
do, a sua desvalorização é cada 
vez maior, o que mais agrava a 
situação económica dos lavrado- 
res, muitos deles já completa- 
mente arruinados. 

(Correspondente). 

x 

MAMARROSA, 28. 

  

| 

das por diversas terras da Bair- 
rada, costumam reunir-se aqui 
numerosos sardinheiros dos con- 
celhos de Vagos e Cantanhede, 
entregando-se, por vezes, ás mais   Depois de efectuadas as ven-| 

bro último na pessoa de, 
: abundantes libações. 

Manuel de Sousa, conheei-, rd né casaalHO Gi um 

do GO de vinhOS, numeroso grupo, decerto já de- 
seu vizinho, caso a que en- vido a rixas antigas, envolveu-se 
tão nos referimos. [em desordem, de que resultou 

Foi condenada a dois ser ferido com um tiro de a 
igã ior cely- la Joaquim de Oliveira, de 

pane Ea pe anos, natural de Santa Catarina, 
, freguesia do Covão do Lobo, 

tres anos de degredo, ao |cuja bala lhe atingiu a face e se 
pagamento de 8:000%00 de |alojou no crâneo, pelo que reco- 
indemnização à família da lheu ao hospital em estado gra- 

Es E - | víssimo. 
SRA e A ds eras Como autor do crime foi ime- 
to de justiça. do diatamente preso Manuel Maria 
é O aaa a ré, sr: a Carapinho, de 17 anos, da refe- 
ernandes Martins, de rida freguesia. 

Coimbra, apelou da sen-| — As vinhas sofreram uma 
tença. grande invasão de mildio, pelo 

que a próxima colheita deve ser 
bastante irregular. 

Apesar disso não se tem, por 
Grafonolas e discos «Odeon» emquanto, notado qualquer in- 

e »Brunswick», vendem-se na fluência no preço dos vinhos, | 
Relojoaria Neves. | que oscila entre 6 e 8 escudos, 

|o que não compensa o viticultor 

  

——— — pesam — 

    

Correspondências 

BUSTOS, 29. 

Censurou a «Alma Popular, 
e muito justamente, o facto de, 
por exigências alfandegárias, não 
chegarem ao seu destino—Esco- 
la de Bustos—os quadros feitos 
e oferecidos pelo nosso conterrã- 
neo, sr. Hilário Simões da Cos-| 
ta, ausente nos Estados Unidos 
da América do Norte. 

Não menos edificante é o caso 
que sucintameênte vai relatado e 
que mais uma vez põe em che- 
que certas formalidades burocrá- 
ticas; 

Há cerca de dois anos, um 
grupo de cidadãos comprou ter- 
reno destinado à construção de 
um edifício onde fôsse instalada 
a Estação Telégrafo-Postal desta 
localidade. Ofereceu-o à Junta 
de Freguesia, que mandou pro- 
ceder ás obras, há já meses ulti-| 
madas. 

Pois, apesar dos esforços envi- 

| das enormes despezas e cansei- 
ras, 

— Realizou-se, no passado do- 
imingo, a costumada festa do 
«Santo António das Carrascas», 

[ali à Quinta do Gordo. O arraial 
esteve muito concorrido, tendo 
assistido a banda de música cá 
da terra. 

(Correspondente). | 

x 

OIÃ, 28. 

| Desde o falecimento do fun- 
cionário do Registo Civil desta 
freguesia não voltou a funcionar 
o respectivo pôsto, por até esta 
data não terem feito nova no- 
meação, apesar de aqui haver 
professores em quem, de harmo- 
nia com a lei, ela podia recair. 

Não é lógico que os povos de 
uma freguesia como esta, que 
tem lugares que distam da séde 
do concelho nove quilómetros, 
sejam, para a realização de qual- 
quer acto do registo civil, força- 
dos a despezas de transportes e 
outras. 

— São inúmeros os protestos 
pela maneira irregular como são 

Foot-ball 

No desafio realizado nesta vila 
no dia 19 de Junho, o «Sport 
União Oliveirense» venceu o 
«Sport União Aveirense» por 

    

      

entre Luso e Aveiro, por não fa- 
zerem paragem normalmente no 
sítio que para isso foi indicado, 
nem tão pouco obedecerem ao 
sinal de paragem de passageiros 
que naquele e outros pontos es- 
peram a camionete, o que tem 
causado grandes prejuizos a pes- 
soas que se destinavam a Avei- 
ro. Nesta conformidade, a pro- 
paganda que até aqui era favora- 
vel à carreira, é agora desfavo-| 
ravel, principiando. já a haver, 
novamente concorrência para o 
caminho de ferro, por ali haver 
a certeza de não ficarem em 
terra. 

— Pelo engenheiro das Obras | 
Públicas, sr. Barroso, foram vis- | 
toriadas as fontes, a bomba, ul- 
timamente construidas por ini- 
ciativa da Junta de Freguesia, 
nos lugares de Oiã, Perrães e 
Carro Quebrado, de cuja apro- 
vação depende a obtenção do 
subsídio que o sr. José Martins 
Ribeiro, de Aguas Boas, Chefe 
de Repartição no Ministério do 
Interior, conseguiu para aquele 
fim. 

E' digno de louvor o gesto| 
bairrista do sr. Ribeiro, provar: | 
do assim que, apesar de longe, 
[não esquece a terra que lhe foi 
|berço. 

  
(Correspondente). 

— emo 

Atenção 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4.º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes. po- 
derão interessar. 

ANUNCIOS 
Revogação de mandato 

Nos termos da lei ab! 
anuncia que está revogada 
a procuração passada em | 
29 de Abril último, no car-| 
tório do Dr. Albino d'Oli-| 
veira, por Maria Ferreira, | 
viuva, de Malhapão Rico, 
a José d'Oliveira Fontes, 
solteiro, do mesmo lugar. 

| 

  

  
  

      

BROXDXOLXDLNDK 

Ferreira da Gosta 
Médico 

Especialista pela Universidade de Bordeus 

Doenças dos ouvidos, 

:-: nariz e garganta :-: 

Consultas, segundas e sextas- 
feiras, das 10 ás 12 horas, no 

consultório do Dr. Soares Ma- 

chado— AVEIRO. 

ROXDLOLXDLDOLO 

TONEL 
VENDE-SE um de dez pi- 

pas, em carvalho, bem con- 
servado. 

  

    dados pela Comissão Adminis- feitos os serviços de camionagem 

|Girurgia geral— Operações e par- 
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| Solicitador RRXXK RRNXKHKII 

ANIBAL LOURENÇO DEAL- | Cobrança de Dívidas 
MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho. 
Sem encargo para o crédor 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

RRALRKKKKH KI 
Anadia 

dbhttbaddas 
Vasconcelos Dias 

Cirurgião dos Hospitais Civis 

Chefe da clínica cirúrgica do Hospi- 
tal Militar de Lisboa 

  

  

  

José Dias Bátista 

(Alfaiate) 

Que já tem trabalhado em di- 

versas freguesias da Bairrada, 

lestá actualmente em CHELO 

(Penacova), para onde lhe deve 

ser dirigida toda a correspon- 

dência, 

tos— Doenças das senhoras 

Consultório—LARGO DA GRAÇA, 10740 | 
TEL, 24761 

Residência—R, CIDADE LIVERPOOL, 10 
TEL. N.TE 4403 Escritório Técnico 

de Contabilidade 

ANADIA 

Solicitação Comercial. 

Cobrança de dividas. 

Organização, 
continuação de escritas 

e balanços. 

  

  
| 

| 
R7NPNIRE NIE 

| 

| 
Máquinas de costura Pfaff,| 

as melhores. Confrontem quali. | 
dade e condições. A” venda na 

Relojoaria Neves. 

Consultas às 19 horas 

    

  

RAENNNKK III 

Lotarias 
Jogo para todas as extrac- 

O SOLICITADOR 

Anibal Lourenço de Almeida. 

ANGELO GRAÇ 
MÉDICO 

| a 

DEDE IE Ie Ie ese 336 2626 6 

| Bilhetes, 180800; meios, 90500; 
décimos, 18500; vigéssimos, 
9800. Pelo correio, mais 1800, 
Sempre números certos. 

Pedidos a 

J. Barros Júnior 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

REM II ICI 
FOTOGRAFIAS para bi- 

|lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram- 
se com a máxima brevidade 

ções, aos seguintes preços :— | 

  

Consultas no Silveiro das 10 
ás 12 horas. 

Residência na Fogueira e con- 
sultas das 3 ás 5 da tarde. 

  ssa 

RERKKKKII IICA 
Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 
pública e dos direitos a que tem 
jus o Povo. 

RREKKNKIKI III 

  

  

    
e por preços econômicos na 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 

NEM NI IICA 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven-   Dirigir a esta redacção. | dem-se na Relojoaria Neves. 

FARMÁCIA 

Araujo Vicente 
  

TROVISCAL 

Especialidades farmacêuticas na- 

cionais e extrangeiras. 

ESCSESEIESES



a 

RRRRRNRNNH 
= Antônio À, do Evangelho 

Calendário de Julho com 

  

Domingo H Oficina de -saldeireiro 

TER Bombas e tubos de ferro, Ca- 

Quarta . nalisações. Modilicações e repa- 

Quinta . rações em pulverisadores. Má- 

Sexo  . | quinas para destilação de baga- 

Sabado . ço. Caldeiras tubulares e hori- 
  

  

sontais. Fundição metalúrgica. 
Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular; 

FERMENTELOS 

KEEARKNLRINA 

  

  
Cartas, cada 20 gramas $40 x RE 
Bilhetes postais $25 € 

aeee id ERRAR % 
ornais . raptado E sa Doring-se 
Impressos, cada 50 gramas. $15 Cartões de Visitar eseião 

E Manuscritos, até 250 gramas, — S8O | q ridês, na TIP, POPULAR, desde 55000 
Amostras, cada 50 gramas. $15 a aa 4 
Prémio de registo, a $40 : ; 
Encomendas postais, cada, 4850 | 
Telegramas, cada palavra”, $20 ENRRENENNHNARA 
  

“PETROMAX, 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

«PETROMAX» 

Candieiros de suspensão, Janternas, etc. 

Estes candieiros são «Petromax» e não 
da Vacuum. Nunca falham, 

  

Quereis ter uma boa música? Comprai 

rafonolas, gramofones, radiofones, 

E f S. F. e discos «BROADCAST» 

  

Vejam, ouçam e comparem com os ou- 
tros o disco de longa atdição 

«E3roadicast» 

De gravação electrica em ambas as fa- 

ces pelo novo processo da «Companhia 
Marconi». 

  

Candieiros de suspensão 
(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 
807 por hora AR ; 

Amândio Martins Fernand Cuidado com as imitações 

e 

68 
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COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 

me da sua terra. 
E' umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 
rata, Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL, 

ERERANARNRRA KNSERENAI E 
OFICINA DE CANTARIA 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. j 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

RIM IEIICICICICICICICIO IEICIICICICICICIEIC ICE 

ALMA POPULAR 

BREMEN | 

| Elisio Sucena | 
| pm | 

Almeida Ribeiro | 
Advogados em Agueda | 

Encarregam-se de-todos os 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

RERRNNH IR 
verve esse rr manera 
EE 

q 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

  

  

  

  

Portugal « 7 1450: || 
Possessões port, e Espanha 45900 | 
Outros países , 20$00 | | Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha -. $70 
Repetições, $60 

Permanentes, contrato especial, 

Para os srs, assinantes, 10-70 de 
desconto. | 

Mepissaociig2 o suo mepigiad 

  

marreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. ' 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

soda Rad 
Trabalhos 

Tipográficos 
-= EM = 

TODOS OS GÊNEROS 
Dana 

Carimbos de borracha 

    

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

A,
 

q Oliveira do Bairro 

ME aC po 
SPPERETRIO 

| ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

    
  

  

Consultas em Bustos, ás terças, 
sextas e domingos, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

Antônio Luis Pisco: 

    

O 

ESTR 
(Antiga casa de ANTONIO GIL 

         
  Es 

DA ROCHA) 
e go saem 

MOGOFORES 

Modas Sedas Retrozaria 
Objectos para brindes — Perfumarias 

—>——— Aguia — — 

SECÇÕES ANEXAS: -— Louça esmaltada é 
porcelana — Papelaria e objectos de es- 

critório — Vinhos finos e licores. 

    

Mercearias por grosso e à retalho 

  

Confrontem os meus preços! 

Visitem o meu estabelecimento! 

O proprietário, 

Manuel Marques Bátista 
SOPHGO Socoge. 
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So DE = 

Oficina de Reparações aucosro Simas MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

TESTA ofici. 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos .e seus derivados, as afamadas 
prensas. Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  

DROXDROXONEON | 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BROXROLONDHON 
BEICICICICICICIC IC ICI IE 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

  

Ampliações, 
reproduções 

Dip ni 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA   Agentes 

DUQUE, SIMÕES & G.* | 

Sangalhos-- PORTUGAL | 

NI NICICIICIIC   FOTO ROBALO 

hi dao   

  

Oliveira do Bairro
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